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A Abadia Cisterciense de Oseira e a Diocese de Ourense (Galiza) organizaram, 
nos últimos anos, três Congressos Internacionais sobre Cister na Galiza e em Portugal. 
O último teve lugar em 2005 e, tal como os anteriores, com assinalável êxito quer em 
termos de congressistas quer em termos de qualidade das comunicações. O crescente 
interesse em Portugal pela vida monástica, pela Ordem de Cister e pelos estudos 
cistercienses tornou oportuno, na perspectiva dos organizadores, convocar um novo 
Congresso Internacional, pela primeira vez em solo português. Na sua concepção 
uniu-se à Abadia de Oseira a recente Associação Portuguesa de Cister. 
No espírito dos seus impulsionadores estiveram presentes, desde a primeira 
hora, duas ideias fundamentais: 
Contribuir para a (re)fundação em Portugal da Ordem que tanto prestigio gran-
jeara no  passado deixando-nos um legado artístico, histórico e espiritual incomparável; 
Acrescentar à mensagem dos monges brancos um tema especial “Os caminhos 
de Santiago e a vida monástica cisterciense”, aproveitando o facto de se celebrar vésperas 
do Ano Santo Compostelano de 2010. A Associação teve uma feliz expressão na vida 
de S. Famiano de Oseira, venerável monge peregrino do século XII.
Em Portugal, contou com a colaboração do Centro Regional de Braga da Uni-
versidade Católica Portuguesa, que, para o efeito, cedeu as instalações da Faculdade de 
Filosofia. A sessão de abertura contou com as presenças de José Luís Albuquerque Carreiras 
(Presidente da Associação Portuguesa de Cister), D. Juan Javier Martín Hernández 
(Abade de Oseira) e D. Eurico Dias Nogueira (Arcebispo Primaz Emérito). Os trabalhos 
decorreram nos dias 1 e 2 de Outubro de 2009 na citada Faculdade, tendo a sessão de 
encerramento decorrido a 3 de Outubro na Abadia Cisterciense de Oseira (Galiza).
Tal como os anteriores, o Congresso dividiu-se em 3 secções: História, Arte 
e Espiritualidade, funcionando em simultâneo, mas em espaços distintos. Em cada 
secção houve duas conferências de âmbito geral, feitas por especialistas de renome, 
seguindo-se comunicações de carácter individual ou conjunto, abordando-se temas 
mais específicos. O evento contou, aproximadamente, com 170 congressistas, 70 
comunicantes e 6 conferencistas convidados.
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A secção mais participada foi, sem dúvida, a de História. Abriu com uma palestra 
proferida pelo Prof. Doutor Frei Geraldo Coelho Dias, OSB (Universidade do Porto) 
intitulada “Compreender o sucesso de Cister e o contributo de S. Bernardo nos primórdios da 
Portugalidade”. Segundo o Autor, os fundadores da Ordem desejavam um monaquismo 
de vivência menos solene e pomposa, menos litúrgica e intelectual, mas sempre fielmente 
arreigada à literalidade da Regra de S. Bento. No dia seguinte (2 de Outubro) o Prof. Doutor 
José Miguel Andrade Cernadas (Universidade de Santiago de Compostela) deu um novo 
rumo aos trabalhos com uma intervenção denominada “La acogida en los monasterios del 
camino de Santiago”. Esta sessão teve comunicações de alto mérito e diversificadas em termos 
de temática. No âmbito da economia dominial, a problemática do vinho e da vinha foi 
objecto de análise de António Maduro: As transformações na cultura da vinha e no fabrico 
do vinho nas terras de Alcobaça. A gestão e administração dos conventos e o seu reflexo no 
conjunto das populações foi o tema central de Salvador Magalhães Mota: O Mosteiro de 
Santa Maria de Bouro (Amares) como paradigma de desenvolvimento local na época do Antigo 
Regime. Nos planos das instituições e da política, referenciamos Francisco Rebordinos 
Hernando e Juan Carlos de la Mata Guerra: Los monasterios Cistercienses de Moreruela y 
Nogales durante el trienio liberal (1820-23) e Juan Manuel Rodríguez Os mecanismos do poder 
no Antigo Réxime: O Mosteiro de Oseira segundo o Libro de Pleitos, 1741-1835. Nos domínios 
da cultura e das mentalidades, Franquelim Neiva Soares abordou um tema sempre 
candente no que concerne à criação da Congregação de Santa Maria de Alcobaça: A difícil 
reforma monástica tridentina – o caso do mosteiro de Bouro (1581-1583). João Inês Vaz traçou-
-nos uma evolução interessante de Os cultos pré-romanos e os caminhos de Santiago e de 
Cister. Finalmente, Flora Enríquez Rodríguez realçou a importância das hospedarias 
como abrigo de pobres e peregrinos A hospedaria do Mosteiro Cisterciense de Ferreira de 
Pantón. Pasado, presente y futuro: a comunicação podia alargar-se a outros cenóbios, tal a 
semelhança de propósitos e meios existentes. 
Na temática da Arte, com menos comunicações mas não menos interessante, 
evidenciamos a conferência proferida pelo Prof. Doutor Nelson Correia Borges 
(Universidade de Coimbra): Lorvão e Arouca: arte e glorificação de Cister. Segundo o 
investigador, nos séculos XVII e XVIII assistiu-se a profundas obras nestes e noutros 
conventos de Cister. Neles trabalharam arquitectos, pintores, escultores, artistas de 
grande nomeada e de várias proveniências, do País e do estrangeiro, alguns mesmo 
alcobacenses. Assim se criaram, em Lorvão e Arouca, novos espaços, a que a decoração 
veio sublinhar o impulso glorioso e triunfante de Cister, através da colocação em 
locais estratégicos de representação dos patriarcas S. Bento e S. Bernardo, dos santos 
da Ordem e, sobretudo, dos santos da casa, glórias da nação lusitana e da congregação 
de Alcobaça: Santa Teresa e Santa Sancha para Lorvão; Santa Mafalda, para Arouca. 
As comunicações subsequentes procuraram realçar as construções havidas em cada 
cenóbio. Como curiosidade, a maioria das palestras neste domínio pertence a inves-
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tigadores nacionais, o que demonstra que o espírito de Cister está ainda muito vivo e 
a ser objecto de uma contínua pesquisa e renovação. 
Na sessão dedicada à Espiritualidade, referenciamos a conferência, no primeiro dia 
de trabalhos, de D. Bernardo Bonowitz, OCS (Abade do Mosteiro de Nossa Senhora do 
Novo Mundo – Brasil) que abordou a temática A Peregrinação como Caminho de Conversão 
na tradição protestante: A obra de John Bunyan, contemporâneo de Rancé. Referiu que nos países 
protestantes de língua inglesa o livro mais lido depois da Bíblia – assim como a Imitação 
de Cristo, em contexto católico – se intitula O Caminho do Peregrino (Pilgrim´s Progress). 
Para o autor, Bunyan entende a peregrinação como um todo da existência de uma pessoa, 
que se inicia num momento particular, radicalmente transformativo, na vida desta pessoa 
e no qual é chamada a perseverar, indefectivelmente, até alcançar sua consumação na 
vida eterna. No segundo dia de sessão de trabalhos tivemos a participação do Bispo do 
Porto, D. Manuel Clemente, que abordou a temática sugerida pelo evento Peregrinação 
e Monacato. O autor é de opinião que os mosteiros nasceram para se peregrinar dentro de 
si. Trata-se de um monaquismo diferente de todos os outros, anteriores ou posteriores. 
Não é no registo “psicológico” que o encontramos, qual exercício de apaziguamento de 
paixões ou superação de medos (de sofrer, de perder, de morrer…). Quando autêntico, o 
monaquismo cristão, segundo o Prelado Portuense, é essencialmente a vivência insistente 
da filiação divina, no Espírito de Cristo. Não tardou, segundo o mesmo investigador, 
que esta dimensão íntima do monaquismo se alargasse como acolhimento e entreajuda 
fraterna, em relação aos que se juntavam sob a direcção de um “abade” mais experiente 
ou carismático. Assim se uniram monaquismo anacorético (solitário) e cenobítico 
(comunitário), do Oriente para o Ocidente. As comunicações a seguir proferidas, na sua 
esmagadora maioria por autores do país vizinho, debruçaram-se mais, insistentemente, 
sobre a vida do Irmão Hermano Rafael Arnáiz. Tal não admira, dado que poucos dias 
depois da realização do IV Congresso iria ser canonizado em Roma, na companhia do 
nosso Santo Nuno Álvares Pereira. Este tema voltou a ser glosado na conferência de 
encerramento, já no Mosteiro de Oseira, com Dom Juan Antonio Martínez Camino 
(Bispo Auxiliar de Madrid) e intitulada Un loco por Cristo – San Rafael Arnáiz Barón. 
Apesar de ter morrido relativamente novo, San Rafael foi um dos grandes místicos do 
século XX com uma vida entregue ao amor infinito, tanto na força como na debilidade. 
A parte do lazer e da cultura não foi descurada pelos organizadores, juntando-se 
os saberes aos sabores. Houve, em termos de qualidade, de tudo um pouco. Degustação 
de cervejas trapistas, apresentação de livros, recital de canto pela soprano Begoña 
Alonso, visionamento de um filme em antestreia de “João de Castilho. O construtor do 
mundo” e uma missa monástica de acção de graças com canto gregoriano. No final foi 
servido a convidados e congressistas um almoço conventual no refeitório de Oseira.
Estão de parabéns os organizadores pela realização do Congresso e pelos 
resultados alcançados. Espera-se para breve a publicação das Actas do encontro. 
